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			Prefácio


			O uso nocivo de álcool e de outras drogas vem se tornando, nas últimas décadas, um problema endêmico de saúde pública no Brasil e no mundo, problema para o qual não parecem existir estratégias capazes de diminuir efetivamente sua incidência e seus agravos.


			De acordo com o último Relatório Mundial sobre Drogas do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC, na sigla em inglês), cerca de 29,5 milhões de pessoas (12% dos usuários) usam drogas de forma problemática e apresentam transtornos relacionados ao consumo de substâncias – incluindo a dependência –, havendo uma incidência anual de aproximadamente 190 mil mortes prematuras devido ao seu uso no mundo. Esse mesmo relatório aponta que o custo econômico-social decorrente do uso de drogas ilícitas é de aproximadamente 1,7% do Produto Mundial Bruto, o que equivale a US$ 1,3 trilhão, mas não esclarece se esses números são decorrentes do uso de drogas, da guerra a elas ou de ambos.


			Em sua etiologia, o uso nocivo de substâncias já foi compreendido de diversas formas durante a história, de perversão de caráter a problema meramente biológico. Hoje, sabe-se que é um problema multifatorial que, muito além de ideologias e partidarismos, precisa ser abordado numa multiplicidade de linhas de cuidado, articuladas e comple­men­tares – tanto em serviços de regime residencial, com promoção de ambientes livres de álcool e drogas ilícitas, quan­to nos serviços de regime ambulatorial, com critérios de adesão de menor exigência, norteados pelas estratégias de redução de danos.


			Lamentavelmente, uma gigantesca enxurrada de pseudoinformações assola esse meio. Donos da verdade que exageram para mais ou para menos, demonizando ou subestimando esse comportamento humano tão antigo, têm causado grande confusão naqueles que se aventuram a tentar compreender a multifatorialidade que circunda o tema.


			Por esse motivo, para mim é uma grande alegria e motivo de esperança receber uma obra que consegue articular, em linguagem incrivelmente acessível, conhecimentos técnicos precisos com uma generosa dose de humanidade sem, em nenhum momento, deixar de lado a neutralidade que cunha os grandes profissionais.


			Hermann escreve páginas amáveis, verdades profundas que poderiam ter sido ditas, sem nenhuma dúvida, de forma muito mais indigesta. Mas ele teve paciência conosco, leitores com verdades formadas ávidos por encontrar as confirmações de nossas teorias. O que se encontra neste livro são provocações feitas com tamanha sutileza que não cabe nenhuma reclamação, apenas reflexões.


			As drogas não matam, as drogas não são o problema. Pessoas com problemas usam drogas para suportá-los, e podem morrer na tentativa de viver. Hermann deixa a droga de lado e olha para a pessoa.


			Tive, até o momento, uma única oportunidade de estar pessoalmente com Hermann, mas foi suficiente para perceber que ele é dessas pessoas com as quais o tempo passa rápido demais.


			Pablo Kurlander


			Psicólogo, doutor em Saúde Coletiva e presidente da
Confederação Nacional de Comunidades Terapêuticas (Confenact)


		




		

			Apresentação


			Conheci Hermann Schreck no Primeiro Congresso Latino-Americano de Gestalt-terapia, ocorrido em Mar del Plata. Ambos havíamos apresentado trabalhos sobre adições e descobrimos que alguns dos autores que citamos e pelos quais nos encantamos eram os mesmos. Logo depois do evento, ele me enviou os escritos que estava prestes a publicar e que vieram a se tornar este livro. E a leitura do texto me emocionou a cada capítulo.


			É uma perspectiva muito sensível, que traz uma visão profundamente humana e sobretudo respeitosa do que experienciam as pessoas com vínculos de adição.


			Uma compreensão que vê a adição não como um problema que necessita ser eliminado, mas como um sintoma de sofrimentos com os quais a pessoa não consegue lidar de outra forma nas situações que vive, entendendo-a como um processo de “autorregulação”, de “ajustamento”. Não ideal evidentemente, mas aquele que tem sido possível e que muitas vezes, em suas palavras, é uma “tábua de salvação”. Tábua de salvação cheia de espinhos, mas que ainda assim ajuda a pessoa a sobreviver. Em vez de considerá-la um mecanismo de autodestruição, o autor nos diz justamente o contrário: que com frequência é por meio da adição que o indivíduo consegue se manter vivo. 


			Hermann inicia seu livro contando que, desde criança, escutava atento e maravilhado as histórias de vida dos frequentadores do bar de seu pai – pessoas aparentemente felizes e bem-sucedidas, mas que depois de uns copos revelavam dores, tristezas, solidão –, mostrando que esse aprendizado de “ver além” está presente até hoje em sua postura e compreensão terapêutica ao lidar com pessoas que consomem drogas. 


			Ao longo do texto, ele dá exemplos de como essa qualidade de escuta empática o levou, como terapeuta, a tornar figura de sua atenção não a dependência química de seus clientes, mas uma perspectiva de campo, a Gestalt total da condição humana dessas pessoas em suas relações com os contextos e situações em que vivem. Hermann busca entender e acessar seus sofrimentos e oferecer um vínculo compreensivo, horizontal, de respeito e aceitação em vez de uma abordagem preconceituosa que só gera sentimentos de culpa, vergonha e exclusão. 


			“As pessoas não sofrem porque usam drogas”, escreve. Elas “usam drogas porque sofrem”. 


			E nisso estamos todos nós... Não há como ler este livro sem nos emocionar, sem perceber em nós mesmos ressonâncias, dando-nos conta da presença, em nossa vida, dos múltiplos e sutis mecanismos de evitação de contato com nosso eu mais profundo e com as emoções que nos atravessam solitariamente no dia a dia.


			É também um texto bem informativo, que nos esclarece sobre os diversos tipos de droga existentes (tanto as lícitas como as ilícitas), traçando paralelos interessantes com mitos gregos (drogas dionisíacas, apolíneas etc.) e fazendo reflexões profundas sobre determinadas adições atuais que usualmente não nos ocorre classificar como tal.


			Como outros autores contemporâneos da área, Hermann corrobora que as políticas de criminalização e de guerra às drogas – assim como a visão da abstinência como objetivo a alcançar – têm sido um fracasso, enfatizando os fatores sociais, culturais e ambientais envolvidos, bem como a função psicológica e relacional que as drogas e outros tipos de adição passam a ter. 


			Para o autor, confrontar esses comportamentos sem partir da aceitação redunda em fracasso. “A busca da origem desse sofrimento deve ser a premissa de todo tratamento autêntico de reabilitação de dependentes químicos.”


			Em suma, um trabalho belíssimo, comoventemente humano, sistêmico e gestáltico. Uma contribuição importante para os que lidam com essas questões, tanto terapeutas como pessoas em geral – pois, de alguma forma, e de maneiras diversas, todos nós buscamos formas de alívio para nossos medos, angústias e sofrimentos. 


			Um livro que traz para o Brasil uma abordagem inovadora, revolucionária e humana certamente de interesse tanto de Gestalt-terapeutas como de psicólogos, assistentes sociais, psiquiatras e todos aqueles interessados no trabalho com dependência às mais variadas drogas e formas de adição – seja nos Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD), nos programas existentes de assistência a essa população ou no atendimento individual.


			Selma Ciornai


			Psicóloga, Gestalt-terapeuta, autora do texto “Um olhar gestáltico
para adições: conexões e desconexões”, publicado no livro


			Questões do humano na contemporaneidade:
olhares gestálticos (Summus, 2017)
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			Durante anos tentei entender por que tinha escolhido a psicologia como profissão e ofício. 


			Também não compreendia bem o que me motivara a me especializar na ajuda aos adictos.


			Talvez a resposta a ambas as inquietudes esteja na origem da minha vida.


			Nasci e cresci num “boliche”1.


			Meu avô, Ludwig (senhor Luís), foi um imigrante alemão que chegou à América do Sul no período entreguerras e, depois de trabalhar na construção e em um pequeno empreendimento no campo, se estabeleceu na cidade de Paysandú, Uruguai.


			Junto com minha avó Catalina (dona Cata), fundou o bar El Múnich, uma modesta cervejaria que, com o decorrer do tempo, transformou-se num oásis para as noites quentes de Paysandú.


			O chope, tirado de uma chopeira de última geração à época, permanece até hoje como uma fresca lembrança na memória dos sanduceros2.


			A tradição cervejeira foi continuada pelo meu pai, Osvaldo (Buby), e por minha mãe, Gladys.


			No início dos anos 1970, o El Múnich mudou-se para uma construção maior e se tornou Cervejaria Múnich, oferecendo outras opções gastronômicas e a mesma tradição cervejeira.


			Nessa nova locação, cuja inauguração coincidiu com meu primeiro aniversário, transcorreu minha infância e parte de minha adolescência, junto com minha irmã mais nova, Anna Karinna (a gringa).


			Quando tive idade suficiente, comecei a ajudar meus pais nas tarefas do “boliche”.


			Lavar os copos, encher as geladeiras de bebida, varrer o chão e levar os pedidos às mesas eram parte de um jogo para mim.


			Tudo parecia indicar que meu destino era compor a terceira geração de “bolicheros”.


			Mas o que eu mais apreciava, aquilo que adorava fazer não era o trabalho no bar. Era algo que hoje lembro com uma mistura de doçura e gratidão.


			À noite, o El Múnich era um restaurante e pizzaria frequentado por famílias inteiras, compondo um ambiente barulhento, divertido e descontraído. 


			Porém, ao meio-dia, tornava-se um clássico “boliche”.


			Homens sozinhos, grupos de amigos e os habitués que durante anos sustentavam o balcão com os cotovelos e trocavam anedotas e experiências.


			Um ambiente duro, masculino e com um clima de respeito e boas maneiras que meu pai se encarregava de manter.


			Reuniam-se trabalhadores das numerosas fábricas que ainda hoje tentam sobreviver em minha cidade.


			Motoristas de caminhão em plena safra da beterraba usada para produzir açúcar.


			Patrões e empregados do campo que vinham à cidade fazer negócio.


			Empresários, políticos e os mais diversos personagens que habitualmente se encontravam e socializavam enquanto compartilhavam uma bebida.


			Nunca faltavam estrangeiros – tanto aqueles que passavam pela cidade como aqueles que ali se estabeleciam para trabalhar.


			Meu pai falava alemão fluentemente; assim, era comum ter visitantes alemães que buscavam uma cerveja e uma conversa amigável em sua língua nativa.


			O balcão que separava (e unia) meu pai de seus fregueses era de madeira e fórmica. Tinha a forma de L, e até hoje mantenho na memória seu cheiro doce e leve.


			No “boliche”, aprendi muito sobre as adições e as razões pelas quais as pessoas procuravam todo tipo de embriaguez.


			Conheci indivíduos bem-sucedidos e felizes que, depois de alguns copos, e com a confiança transmitida por meu pai, mostravam seu verdadeiro rosto de tristeza, dor e solidão. 


			Pessoas que, naquele lugar, sentiam-se um pouco menos solitárias e encontravam alguém que os ouvia atenciosa e calorosamente. 


			Ao voltar da escola, eu chegava ao “boliche” e ajudava meu pai com o que fosse necessário.


			E, quando tinha tempo livre, dispunha-me a essa experiência que me fascinava e sem dúvida orientou minha opção profissional.


			Em silêncio, sem que minha presença se notasse, eu me posicionava no L do balcão e me punha a ouvir os fregueses que, a poucos metros, apreciavam um drinque, comiam salsichão e trocavam maravilhosas histórias de vida.


			O amor, o desamor, o sucesso e o fracasso transitavam pelas anedotas e histórias que os fregueses contavam, sem prestar atenção a um gordinho loirinho que, de seu lugar de observação estratégico, os escutava atenciosamente.


			E não somente escutava.


			Amei mulheres que nunca conheci.


			Sofri desilusões em amores dos quais nunca tomei parte.


			Percorri países nos quais nunca estive.


			Fui bem-sucedido e logo entrei em falência por negócios que nunca empreendi.


			Viajava, sofria, amava, chorava e ria com cada história. 


			Mas sem que ninguém me notasse. 


			E, acima de tudo, aprendia sobre a vida com o que ouvia.


			Há pouco tempo percebi que hoje continuo fazendo o mesmo.


			Minha paixão por adquirir conhecimento por meio da vida de outras pessoas me acompanha e estimula na profissão de psicólogo. 


			Certa tarde no boliche, quando tentava minha licenciatura na Universidad de la República, meu pai me disse: “Eu também sou um pouco psicólogo”.


			Claro que ele era.


			Às vezes, penso que nós, psicólogos, também ocupamos hoje o lugar que os bolicheros deixam vago, já que é uma raça que tende a desaparecer. Não me refiro aos gerentes e donos de bares e restaurantes, mas aos que sustentam o balcão e seus fregueses utilizando o ouvido e a empatia. 


			As rudezas do ofício e a insistência de minha mãe para que eu tivesse uma carreira universitária me compeliram ao estudo e a não continuar com a tradição familiar.


			Hoje, o El Múnich já não existe.


			Sua lembrança permanece nas inúmeras pessoas que se aproximaram para compartilhar comigo as histórias e os sabores daqueles tempos.


			Dessa época da minha vida também se mantém a paixão por conhecer as pessoas, saber da vida delas, acompanhá-las em suas tristezas e alegrias e, principalmente, aprender com elas.


			Convido você a pensar sobre as drogas e sobre quem as consome com um olhar amoroso e sem preconceitos.


			Sei que não é fácil, pois se trata de um assunto que instiga paixões, medos e nos faz encarar nossa maneira de relacionar-nos com as drogas e com a vida.


			Por isso, o desafio deste livro é pôr em jogo outras vozes, para não continuar repetindo discursos rigorosos, moralistas, preconceituosos e focados nas drogas.


			Espero que estes escritos sejam um aporte à discussão e ao entendimento sobre o tema e um aliado para os que se dedicam à tarefa de acompanhar os dependentes de drogas.


			Neste livro, renunciei à profundidade conceitual e à linguagem técnica para buscar uma perspectiva humana.


			Todas as histórias que compartilho são verdadeiras. Troquei nomes, lugares e circunstâncias apenas quando considerei necessário fazê-lo, a fim de proteger a identidade de seus protagonistas.


			Convido a todos a se aproximar de uma nova maneira de ver e sentir os usuários de drogas e aqueles que desenvolveram qualquer tipo de vício, tanto no que se refere a substâncias quanto a condutas.


			Proponho-lhe algo que reconheço ser muito difícil.


			Que deixe de lado suas certezas e suas seguranças.


			Que tire seu olhar da substância que afeta seu amigo, seu pai, sua mãe, seu irmão ou seu(sua) parceiro(a). 


			Que se disponha a ver aquilo que há além da droga. 


			


			

				

					1.	 Nome coloquial e carinhoso pelo qual os bares são conhecidos no Uruguai. 


				


				

					2.	 Nome atribuído àqueles que nascem na cidade de Paysandú, Uruguai.


				


			


		




		

			A “vida dupla”


			Durante muitos anos tive uma vida dupla.


			Não me sinto orgulhoso disso, mas foi o melhor que pude fazer.


			Meu caminho pessoal no tema das drogas começou em 1991, num evento acadêmico em que tive o privilégio de conhecer profissionais que trabalhavam como verdadeiros pioneiros na prevenção e no tratamento de dependentes químicos. 


			Aproximei-me deles e, depois de uma breve conversa, convidaram-me a conhecer a instituição na qual trabalhavam.


			De início, senti curiosidade por um assunto que, à época, compunha um mundo oculto, misterioso e cheio de perigos.


			Não se falava das drogas – muito menos nas cidades do interior do Uruguai.


			Profissionais como Gustavo Forselledo, Virginia Esmoris, Graciela Curbelo e, especialmente, o dr. Fredy da Silva3 foram fundamentais na minha aproximação à temática das drogas e da adição. 


			Além de ser um reconhecido docente universitário e referência nacional no assunto das adições, foi o dr. Fredy quem primeiro me mostrou um livro sobre Gestalt-terapia4, que chegou às minhas mãos no primeiro ano da faculdade.


			Por vários anos, Fredy foi um importante modelo para mim, não só por sua proficiência no assunto das drogas como por sua afinidade com a Gestalt.


			Sua generosidade o levou a emprestar-me seu consultório e a enviar a mim meus primeiros pacientes quando comecei o caminho na clínica.


			No início dos anos 1990, no Uruguai, aqueles que se dedicavam ao assunto drogas eram muito poucos. 


			Naquela época, o paradigma da guerra contra as drogas dominava a mente e o olhar dos profissionais da área.


			Preocupava-nos o consumo de solventes voláteis5 por crianças e jovens em situação de rua. A imagem de crianças cheirando cola nas esquinas era uma amostra do que logo viveríamos com a “pasta base” ou “el paco”6.


			Era a droga de maior preocupação social e visibilidade nos meios de comunicação.


			Quando comecei a me dedicar ao tratamento da adição, o fiz por meio de um paradigma dominante naquela época. Toda informação a que eu tinha acesso provinha da mesma raiz conceitual e majoritariamente da mesma parte do mundo. A maioria dos livros e trabalhos científicos em que nos baseávamos provinha dos Estados Unidos, que nesse tempo liderava a guerra contra as drogas de maneira global.


			As atividades de formação técnica, as capacitações e as associações clínicas sobre o assunto me propunham ser parte de um “exército” que, do ponto de vista da saúde, enfrentava um “flagelo que destroçava nossa juventude”.


			Nessa época também comecei minha formação em Gestalt-terapia, pelas mãos de Leonardo Aronovitz7 (meu psi­coterapeuta nessa época), Alejandro Spangenberg8 e de um maravilhoso grupo de docentes do Centro Gestáltico de Mon­tevidéu. 


			Quanto mais eu ia adentrando o mundo da Gestalt, mais difícil era trabalhar com dependentes químicos. Eu sentia que não podia trabalhar gestalticamente com os que desenvolveram uma adição sem um questionamento profundo, doloroso e incerto desse paradigma no qual tinha me formado e que sustentava minha prática. 


			Lembro-me de uma conversa durante um almoço com Alejandro Spangenberg. Na ocasião, eu cursava a pós-graduação e perguntei-lhe como trabalhava com a Gestalt diante de casos de adição.


			Olhando para o horizonte e cofiando a barba, ele pensou, me olhou e respondeu: “A Gestalt aborda a adição como qualquer outro sofrimento de que padecem as pessoas”.


			Minha primeira sensação, ao ouvir essas palavras, foi de desilusão. “Como assim, qualquer sofrimento?”, perguntei-me em silêncio. 


			Uma hipótese que me veio à cabeça foi a de que, como a história da Gestalt-terapia (à semelhança das demais correntes psicológicas) está muito relacionada com o consumo de substâncias, com certeza seus teóricos não haviam se ocupado do assunto.


			Agora percebo que a resposta do Alejandro foi muito certeira. 


			Talvez a adição não seja o problema a abordar. Talvez seja necessário enxergar o sofrimento das pessoas.


			Quanto mais eu indagava, sentia que menos respostas obtinha. A sensação era de que à Gestalt-terapia não interessava a adição como matéria de estudo.


			Com tantas dúvidas e incertezas, o abismo entre minha prática profissional incipiente com dependentes e minha formação gestáltica se tornava intransponível. 


			Eu sentia que devia escolher: a Gestalt ou as drogas (como âmbito de desenvolvimento profissional, claro).


			Abandonei o trabalho com dependentes químicos e durante muito tempo me dediquei à docência na área da Gestalt-terapia.


			Mas, como dizem por aí, é difícil sair das drogas. Quando vi, estava de novo falando do assunto e ligado profissionalmente à dependência de substâncias. 


			Era outro século, no começo dos anos 2000. Dediquei-me mais uma vez ao desafio.


			Mas dessa vez não queria ter uma vida dupla. 


			Teimosamente embarquei na busca de uma maneira gestáltica de olhar a adição. Fui procurando, pesquisando, perguntando e conhecendo referências gestálticas que abordavam o tratamento da adição.


			Os aportes teóricos dos mestres e as experiências de Gestalt-terapeutas em distintas partes do mundo me permitiram abandonar o paradigma no qual eu havia me formado e abrir-me a um novo entendimento.


			Senti a necessidade de procurar e desenvolver ferramentas para a construção de um vínculo terapêutico respeitoso e autêntico com aqueles que estabelecem vínculos aditivos com substâncias, condutas e/ou pessoas.


			Claro que transitei por essa mudança de paradigma com muito medo, aborrecimentos e dúvidas. Mas com a certeza de que estava sendo mais eu, que podia alcançar uma integração para ajudar outras pessoas a mudar sua relação com as drogas de modo gestáltico.


			Graças a uma Gestalt-terapeuta madrilena, Ros Bazan9, fiz contato com uma organização que, partindo do enfoque gestáltico e há mais de 30 anos, oferece tratamento e reabilitação a dependentes químicos.


			Assim, em 2013 viajei a Cartagena (Espanha) para conhecer o professor Diego Cruzado Beriguistain, presidente do Coletivo “La Huertecica”10, e a experiência da instituição na intervenção psicossocial. 


			Graças a seu convite, passei vários dias aprendendo e conhecendo profissionais maravilhosos, com os quais até hoje mantenho laços de amizade e trocas profissionais. 


			Diego, María, Alfonsi, María José, Manuel, Leyre, Juana, Cuqui, Azucena, Carmen, Cristina, Cere, Vanesa e Inoa são parte de um grupo maravilhoso de profissionais que me permitiram experimentar ao vivo e em tempo real uma maneira diferente de acompanhar os dependentes químicos. 


			A fim de trabalhar com dependentes químicos e com consumidores problemáticos de drogas partindo da Gestalt-terapia, tive de rever meus preconceitos e desaprender grande parte do caminho que eu havia percorrido.


			Como parte de meu aprendizado, hoje me dedico a ministrar cursos e seminários com o objetivo de compartilhar conhecimento e exercitar as habilidades necessárias àqueles que almejam trabalhar com dependentes químicos.


			Com minha querida colega e companheira de jornada, a psicóloga Norma Martínez Gemer11, venho me dedicando à tarefa de transmitir um olhar gestáltico e a acompanhar os profissionais na procura de uma maneira amorosa, respeitosa e diferente de ver as drogas e os seus usuários. 


			Minha maneira de ver e entender a dependência e os dependentes que dela padecem mudou.


			Deixei de lutar.


			Hoje escolho deixar de lado a guerra e ajudar com o amor e a aceitação.


			


			

				

					3.	 Psiquiatra, especialista em adições, escritor e docente universitário com longa trajetória no país e no exterior.


				


				

					4.	 Incluída nas terapias humanistas, é filha (rebelde) da psicanálise e tem sido nutrida pelas mais diversas correntes do pensamento e disciplinas. Fritz Perls, Laura Perls e Paul Goodman foram os principais criadores dessa abordagem, cuja proposta terapêutica não se centra na doença, mas em gerar saúde diante das possibilidades e riquezas do ser humano.


				


				

					5.	 Qualquer produto que contenha acetatos, benzenos, clorofórmio, éter e outras substâncias que podem ser utilizadas como drogas.


				


				

					6.	 Cocaína fumável de baixo custo frequentemente associada à população mais pobre.


				


				

					7.	Médico, psicoterapeuta e escritor.


				


				

					8.	Psicólogo e Gestalt-terapeuta. Pioneiro da Gestalt-terapia no Uruguai. Xamã e difusor do “Camino Rojo” – baseado em ensinamentos ancestrais – no Uruguai e na América Latina. Autor de vários livros.


				


				

					9.	 Diretora do Centro Gestáltico Los Pinos de Madri e Palência, terapeuta corporal, Gestalt-terapeuta e especialista em psicoterapia integrativa. 


				


				

					10.	 Lahuertecica.com.


				


				

					11.	 Psicóloga e especialista em adições. Docente de cursos e seminários. Diretora do Departamento de Vínculos Aditivos da Associação Gestáltica do Uruguai. 
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